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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias, o Relatório da 
Administração e as correspondentes Demonstrações Financeiras, auditadas pela KPMG 
Auditores Independentes, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2007.

PerÞ l - A J.Malucelli Seguradora é a companhia líder no Brasil e um dos líderes na América 
Latina do ramo de Seguro Garantia. Tendo como principais características a especialização 
neste tipo de seguros, aliado a agilidade e expertise no processo de cadastramento 
e emissão das apólices. Operando em todo o território Nacional, sejam por sucursais ou 
através de sua rede de mais de 900 Corretores, que são respaldados por uma estrutura de 
suporte localizada na Matriz. Buscando atender cada vez melhor os Clientes e Corretores, a 
J.Malucelli Seguradora está presente nas seguintes localidades: Curitiba, São Paulo, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Salvador, Goiânia, Brasília, Florianópolis, Recife, 
Fortaleza, Natal e Belém. É membro do Comitê Executivo (Diretoria) da APF – PASA - 
Associação Panamericana de Fianças e Garantias, entidade mundial que congrega mais de 
150 Seguradoras e Resseguradoras de 53 países.

Desempenho Operacional - A J.Malucelli Seguradora, encerrou o ano de 2007 com mais 
de 36 mil apólices emitidas e aproximadamente 19 mil tomadores cadastrados, resultando 
em uma participação no mercado de Seguro Garantia de 50% (dados SUSEP – Nov/2007), 
comparando com 42% do ano anterior.

Os destaques de 2007 foram as apólices de Garantia Judicial, para o setor elétrico e para o 
setor de concessões rodoviárias dentre outras.

Desempenho Financeiro - A J.Malucelli Seguradora obteve um volume de prêmios 
emitidos no exercício de 2007 de R$ 210,2 milhões contra R$ 110,6 milhões no exercício de 
2006, representando um crescimento de 90,1%. Destacando-se somente o ramo de Seguro 
Garantia, o volume de prêmios emitidos atingiu R$ 174,2 milhões no exercício de 2007 
contra R$ 81,4 milhões no exercício de 2006, representando um crescimento de 114,0%.

O índice de despesas administrativas foi de 7,9% sobre os prêmios emitidos no exercício 
de 2007, enquanto que no exercício de 2006 o índice foi de 13,3%. Essa redução foi 
obtida devido a ganhos de produtividade, redução de custos com automatização e 
revisão de processos.

O lucro líquido do exercício de 2007 foi de R$ 11,9 milhões contra R$ 9,9 milhões no 
exercício de 2006, um aumento de 20,2% no ano, representando um retorno sobre 
o patrimônio líquido no início do exercício de 22,3%. O lucro por lote de 1.000 ações 
representou nesta data R$ 1.411,60, enquanto que o valor patrimonial por lote de 1.000 
ações representou nesta data R$ 7.770,53.

Após o encerramento do balanço foi distribuído o resultado, destacando o dividendo de 25% 
sobre o lucro líquido, após a destinação da reserva legal. A administração da Companhia 
decidiu manter a política de reinvestimento dos lucros, mantendo os mesmos em contas do 
Patrimônio Líquido, fortalecendo cada vez mais a empresa e sua capacidade de retenção.

Reformulação Societária - Em conformidade com a aprovação prévia, concedida pela 
SUSEP em 20/12/2007, o controle direto da J.Malucelli Seguradora, estará voltando 
para o Paraná Banco S.A., empresa do Grupo J.Malucelli, o qual deterá então 100% das 
ações da empresa.

Planos Futuros - Com a publicação das normas que deliberam a abertura de mercado de 
resseguros a partir de 2008, a J.Malucelli Seguradora pretende capturar as oportunidades 
deste novo momento do mercado. Já possuindo estreito relacionamento com resseguradores 
internacionais além de volumes expressivos de negócios e de excelente resultados técnicos, 
entende estar em posição privilegiada para se diferenciar neste setor.

Recursos Humanos - Dando continuidade à filosofia de participação nos resultados, 
os funcionários da J.Malucelli Seguradora obtiveram neste ano uma participação 

nos resultados equivalente a 2 salários base de cada funcionário. Esta participação 
se deve ao esforço coletivo de dirigentes e funcionários e à união existente entre 
as diversas unidades. O programa de bolsa auxílio tem como principal objetivo o 
desenvolvimento intelectual cada vez maior de nossos funcionários, beneficiando no 
exercício de 2007, 18% do quadro funcional.

Valor Adicionado

 R$ mil R$ mil    
Geração do valor adicionado 2007 2006
A - Receita total 255.011 179.453
B – (-) Custo da operação (241.724) (168.950)
C – (-) Outras receitas/ despesas 9.771 9.663
D – Valor adicionado a disposição da companhia 23.058 20.166
Distribuição do valor adicionado
A – Remuneração do trabalho 5.553 4.832
B – Remuneração do governo 5.608 4.985
C – Remuneração do sócio - -
D – Incorporação ao patrimônio 11.897 10.349
E – Valor adicionado distribuído 23.058 20.166
Agradecimentos - Agradecemos aos nossos Acionistas, Clientes, Corretores e parceiros 
de negócios, pela conÞ ança demonstrada ao longo do tempo e aos Diretores, Conselheiros, 
Funcionários e Colaboradores pelos esforços, competência, lealdade e dedicação que 
possibilitaram os resultados alcançados no período.

Luiz Antonio Rodrigues Alves Filho
Presidente do Conselho de Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)
 2007 2006    
Ativo
Circulante 154.453 90.275    
Disponível - caixa e bancos 4.425 1.168
Aplicações 90.159 62.879    

  Títulos de renda Þ xa 35.224 30.426
  Quotas de fundos de investimento 54.864 32.395
  Outras aplicações 71 58
Créditos das operações com seguros 57.798 24.144    

  Prêmios a receber 50.445 17.721
  Operações com resseguradoras 238 240
  Outros créditos operacionais 7.259 6.327
  Provisão para riscos de créditos (144) (144)
Titulos e créditos a receber 2.071 1.863    

  Títulos e créditos a receber 4 542
  Créditos tributários 2.017 1.265
  Outros créditos 50 56
Despesas de comercialização diferidas - 221

Ativo não circulante 38.737 15.570    
Realizável a longo prazo 28.651 2.989    
Aplicações 3.614 2.941    

   Títulos de renda Þ xa 3.614 2.941
Créditos das operações com seguros 24.949 -    

   Prêmios a receber 24.949 -
Títulos e créditos a receber 88 48    

   Depósitos judiciais 88 48
Permanente 10.086 12.581    
Investimentos 1.116 864    

   Participações societárias 1.116 864
Imobilizado 353 314    

   Bens móveis 989 854
   Outras imobilizações 7 7
   (-) Depreciação (643) (547)

Diferido 8.617 11.403        
   Gastos de organização e expansão 15.021 14.881
   (-) Amortização (6.404) (3.478)    
Total 193.190 105.845    

 2007 2006    
Passivo
Circulante 99.779 51.310    
Contas a pagar 9.576 8.548    

  Obrigações a pagar 298 4.306
  Impostos e encargos sociais a recolher 5.625 1.312
  Encargos trabalhistas 583 555
  Impostos e contribuições 3.027 2.193
  Outras contas a pagar 43 182
Débitos de operações com seguros e resseguros 67.849 25.217    

  Operações com seguradoras 1.166 221
  Operações com resseguradoras 46.710 15.011
  Corretores de seguros 4.803 1.306
  Outros débitos operacionais 15.170 8.679
Provisões técnicas - seguros e resseguros 22.354 17.545    
Ramos elementares 22.354 17.545    

   Provisão de prêmios não ganhos 8.004 6.982
   Sinistros a liquidar 13.193 3.024
   Provisão de sinistros ocorridos e não avisados 872 7.539
   Outras provisões 285 -
Passivo não circulante 27.924 1.020    
Exigível a longo prazo 27.924 1.020    
Débitos de operações com seguros e resseguros 25.237 -    

   Operações com seguradoras 1.460 -
   Operações com resseguradoras 16.847 -
   Corretores de seguros 2.020 -
   Outros débitos operacionais 4.910 -
Provisões técnicas - seguros e resseguros 2.687 1.020    
Ramos elementares 2.687 1.020    

   Provisão de prêmios não ganhos 2.687 1.020
Patrimônio líquido 65.487 53.515    

  Capital social 40.000 8.428
  Reserva de capital 15.747 15.672
  Reservas de lucros 9.740 29.415

Total 193.190 105.845

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Þ nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2007 E 2006 (Em milhares de Reais, exceto o lucro líquido por ação)

 2007 2006    
Prêmios retidos 33.387 26.213    
Prêmios de seguros

  Prêmios diretos 174.251 81.404
  Prêmios - riscos vigentes não emitidos 330 1.308
Premios convênio DPVAT 35.650 27.941
Prêmios cedidos em co-seguros (4.070) (2.134)
Prêmios de cedidos em resseguros (154.157) (67.708)
Prêmios de retrocessão 2 3
Prêmios cedidos a consórcio e fundos (18.619) (14.601)

Variações das provisões de prêmios (4.223) (2.749)    
Prêmios ganhos 29.164 23.464    
Sinistros retidos (15.942) (12.816)    
 Sinistros diretos (6.641) (11.534)
 Sinistros de consórcios e fundos (13.743) (11.383)
 Recuperação de sinistros 4.194 8.644
 Salvados e ressarcimentos 51 578
 Variação da provisão de sinistros ocorridos e não avisados 197 879
Receitas (despesas) de comercialização 10.502 8.752    
 Comissões (19.496) (10.925)
 Recuperações de comissões 40.336 20.148
 Variação das despesas de comercialização diferidas (10.338) (471)
Outras receitas e despesas operacionais 6.166 6.090    
 Outras receitas operacionais 7.610 6.859
 Outras despesas operacionais (1.444) (769)
Despesas administrativas (16.511) (14.711)
Despesas com tributos (1.115) (1.102)    
Resultado Þ nanceiro 6.494 5.982    
 Receitas Þ nanceiras 9.718 9.154
 Despesas Þ nanceiras (3.224) (3.172)
Resultado patrimonial (2.890) (2.890)    
 Outras despesas patrimoniais (2.890) (2.890)
Resultado operacional 15.868 12.769
Resultado não operacional 1 10    
Resultado antes dos impostos e participações 15.869 12.779
 Imposto de renda (2.370) (1.624)
 Contribuição social (863) (600)
 Participações sobre o resultado (739) (582)    
Lucro líquido do exercício 11.897 9.973
Quantidade de ações 8.427.600 8.427.600
Lucro líquido por ação - R$  1,41 1,18

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Þ nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)
    Reservas de lucros  Ajuste ao valor            
  Aumento de   Reserva  Outras de mercado -
 Capital capital em Reserva  Reserva especial para  reservas Títulos e valores Lucros
 social aprovação de capital legal dividendos  de lucros mobiliários acumulados Total                  
Saldos em 31 de dezembro de 2006 8.428 - 15.672 2.320 1.850  25.245 - - 53.515
 Ajuste de mudança de prática contábil (nota 3.e) - - - - - 5.038 - (5.038) -                  
Saldos de abertura em 1 de janeiro de 2007 8.428 - 15.672 2.320 1.850  30.283 - (5.038) 53.515
Aumento de capital social em aprovação - 31.572 - (1.289) - (30.283) - - -
Aumento de capital social
 AGE de 27/04/2007 - Portaria SUSEP nº 714 31.572 (31.572) - - - - - - -
Reservas de capital:
 Ajustes de reservas de capital - participação no IRB - - 75 - - - - - 75
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 11.897 11.897
Destinações propostas pela Administração:
 Reserva legal - - - 595 - - - (595) -
 Dividendos obrigatórios e não distribuídos - - - - 1.566 - - (1.566) -
 Reserva estatutária para aumento de capital - - - - - 4.698 - (4.698) -                  

Saldos em 31 de dezembro de 2007 40.000 - 15.747 1.626 3.416  4.698 - - 65.487

Saldos em 31 de dezembro de 2005 8.428 - 15.534 1.802 3.457  22.910 2 - 52.133
 Ajuste de mudança de prática contábil (nota 3.e) - - - - - - - (4.662) (4.662)                  

Saldos de abertura em 1 de janeiro de 2006 8.428 - 15.534 1.802 3.457  22.910 2 (4.662) 47.471
Reservas de capital:
 Ajustes de reservas de capital - participação no IRB - - 138 - - - - - 138
Ajuste com títulos e valores mobiliários - - - - - - (2) - (2)
Lucro líquido do exercício (originalmente apresentado) - - - - - - - 10.349 10.349
Ajuste de mudança de prática contábil (nota 3.e) - - - - - - - (376) (376)
Destinações propostas pela Administração:
 Reserva legal - - - 518 - - - (518) -
 Dividendos obrigatórios e não distribuídos - - - - 2.458 - - (2.458) -
 Dividendos obrigatórios distribuídos - - - - (4.065) - - - (4.065)
 Reserva estatutária para aumento de capital - - - - - 2.335 - (2.335) -                  

Saldos em 31 de dezembro de 2006 8.428 - 15.672 2.320 1.850  25.245 - - 53.515

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Þ nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)

 2007 2006    
Lucro líquido do exercício 14.919 12.995    
 Lucro líquido do exercício 11.897 9.973
 Ajustes ao lucro líquido:
  Depreciações e amortizações 132 132
  Amortização de ágio 8.500 8.500
  Reversão de provisão para integridade do patrimônio líquido (5.610) (5.610)
Atividades operacionais (11.210) (9.986)    
 Variação das aplicações (27.953) (20.746)
 Variação dos créditos das operações com seguros (58.603) (2.421)
 Variação dos títulos e créditos a receber (248) 550
 Variação das despesas de comercialização diferidas 221 (99)
 Variação das contas a pagar 1.028 (2.955)
 Variação de débitos de operações com seguros e resseguros 67.869 10.999
 Variação de depósitos de terceiros - (403)
 Variação das provisões técnicos - seguros e resseguros 6.476 5.091
 Variação de ajustes de TVM - (2)    
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 3.709 3.009
Atividades de investimento
 Pagamento pela compra de ativo permanente (452) (150)    
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (452) (150)
Atividades de Þ nanciamento
 Distribuição de dividendos - (4.065)    
Caixa líquido consumido nas atividades de Þ nanciamento - (4.065)    
Aumento (diminuição) das disponibilidades 3.257 (1.206)
 Disponibilidades no início do exercício 1.168 2.374
 Disponibilidades no Þ nal do exercício 4.425 1.168    
Aumento (diminuição) das disponibilidades 3.257 (1.206)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações Þ nanceiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A J.Malucelli Seguradora S.A. tem por objetivo social, as operações de seguros e co-seguros 
em ramos elementares, operando principalmente nos ramos de garantias de obrigações 
contratuais, nos quais é especializada.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações Þ nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, associadas às normas e instruções do Conselho 
Nacional de Seguros Privados - (CNSP) - e da SUSEP - Superintendência de Seguros 
Privados. A Circular SUSEP nº 334/2007 introduziu alterações nas normas contábeis 
aplicáveis às sociedades seguradoras e nos modelos de classiÞ cação e apresentação das 
demonstrações Þ nanceiras, com vigência a partir de 1º de janeiro de 2007. As demonstrações 
Þ nanceiras relativas ao exercício Þ ndo em 31 de dezembro de 2006 foram ajustadas para 
reß etir os novos critérios de classiÞ cação e apresentação, visando assegurar melhores 
condições de comparabilidade.

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Apuração do resultado
As receitas e despesas foram reconhecidas pelo regime de competência.
A contabilização dos prêmios de seguros é feita na data de emissão das apólices. Os prêmios 
de seguros, deduzidos dos prêmios cedidos em co-seguro e resseguro, e as correspondentes 
despesas/receitas de comercialização são reconhecidos no resultado de acordo com o prazo 
de vigência das apólices. Os prêmios de seguros relativos a riscos vigentes, cujas apólices 
ainda não foram emitidas são calculados conforme nota técnica atuarial.
As participações nos lucros das apólices com resseguros cedidos ao IRB, são registradas 
no ativo circulante e resultado do exercício, pelo prazo de vigência das apólices, à medida 
que os resultados decorrentes do resseguro cedidos possam ser estimados com razoável 
segurança.

b. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações Þ nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e no registro 
de estimativas contábeis. Ativos e passivos signiÞ cativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas incluem, o valor de mercado das aplicações, o valor das provisões requeridas 
para ajustar os ativos ao seu valor provável de realização ou recuperação, o valor dos 

prêmios e comissões relativos a seguros cujo risco já se encontra em curso, cujas apólices 
e faturas ainda não foram emitidas, as participações nos lucros de resseguro cedido ao IRB, 
as provisões técnicas e as provisões para passivos contingentes. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido 
a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa essas 
estimativas e premissas mensalmente.

c. Balanço patrimonial
Os direitos realizáveis e as obrigações exigíveis após o período de 12 meses são •
classiÞ cados no ativo realizável e passivo exigível a longo prazo, respectivamente.

Aplicações
As aplicações Þ nanceiras estão classiÞ cadas na categoria “Títulos disponíveis para a venda”, 
e estão representadas por títulos e valores mobiliários avaliados pelo valor de aplicação, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço e, quando aplicável, ajustados 
pelos seus respectivos valores de mercado, em contrapartida à destacada conta do patrimônio 
líquido denominada “Ajuste ao valor de mercado - Títulos e valores mobiliários”, líquido dos 
efeitos tributários. As quotas de fundos de investimentos são valorizadas pelo valor da quota 
informado pelos administradores dos fundos na data de encerramento do balanço.

Crédito das operações com seguros, títulos e créditos a receber e despesas de comer-
cialização diferidas
Demonstrados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, os respectivos 
rendimentos e variações monetárias auferidos até as datas de encerramento dos balanços, 
combinados com os seguintes aspectos:

Os créditos tributários de imposto de renda e da contribuição social sobre adições •
temporárias foram constituídos com base nas alíquotas vigentes na data do balanço;
As despesas de comercialização diferidas são reconhecidas contabilmente pelo período de •
vigência das apólices; e
A provisão para riscos sobre créditos foi constituída para fazer face às eventuais perdas na •
realização dos créditos.

Permanente
Demonstrados ao custo, combinado com os seguintes aspectos:

A depreciação do imobilizado é calculada pelo método linear, com base na vida útil estimada •
dos bens conforme detalhado na nota 7; e

A amortização do diferido é calculada pelo método linear, com base nas taxas mencionadas •
na Nota 7.

Passivos circulantes e exigíveis a longo prazo
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, 
dos respectivos encargos e variações monetárias incorridos, combinado com os seguintes 
aspectos:

As receitas de comercialização diferidas, para os casos em que as recuperações de •
resseguros são superiores às comissões pagas aos corretores, são reconhecidas 
contabilmente pelo período de vigência das apólices e estão registradas na rubrica “Outros 
débitos operacionais”;
As provisões técnicas são constituídas de acordo com as determinações do CNSP e da •
SUSEP, cujos critérios, parâmetros e fórmulas são documentadas em notas técnicas 
atuariais - NTA;
A provisão de prêmios não ganhos (PPNG) é constituída pelo valor bruto dos prêmios •
de seguro retidos correspondente ao período restante de cobertura do risco, calculada 
linearmente pelo método “pro rata dia”. A PPNG inclui um valor que corresponde aos 
prêmios estimados dos riscos vigentes, mas não emitidos (“RVNE”). Esta provisão 
está sendo constituída conforme cálculo atuarial atendendo ao disposto na Resolução 
CNSP nº 162/2006;
A provisão de insuÞ ciência de prêmios (PIP) é constituída para cobrir possíveis insuÞ ciências •
da PPNG para fazer face aos compromissos futuros com os contratos de seguro em vigor. A 
PIP é calculada de acordo com metodologia própria descrita em nota técnica atuarial. Para 
os exercícios Þ ndos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 não havia provisão a constituir;
A provisão de sinistros a liquidar (PSL) é constituída por estimativa de valor a indenizar •
com base nos avisos de sinistros recebidos, e ajustada, periodicamente, com base nas 
análises efetuadas pelas áreas técnicas. A PSL inclui estimativa para cobrir o pagamento 
de indenizações e custos associados, em decorrência de disputas judiciais em curso a 
qual é constituída com base nas notiÞ cações de ajuizamento recebidas e de processos em 
fase de regulação de sinistros, até a data base das demonstrações Þ nanceiras. Seu valor é 
determinado com base nos critérios estabelecidos pela Resolução CNSP nº 162/2006;
A provisão de sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR) para o ramo DPVAT é constituída •
com base em informações recebidas do Consórcio DPVAT, administrado pela FENASEG, e 
leva em consideração os critérios estabelecidos pela Resolução CNSP nº 151/2006. Sobre 
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a provisão constituída são capitalizados encargos Þ nanceiros, os quais são registrados e 
classiÞ cados no grupo de “despesas Þ nanceiras”; e

As contingências são reconhecidas no balanço quando a Seguradora possui uma obrigação •
legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões para contingências de 
natureza cível, trabalhista e Þ scal são registradas tendo como base as melhores estimativas 
do risco envolvido.

d. Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro

A provisão para imposto de renda foi calculada à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, 
acrescida de adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240. A contribuição 
social foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro antes do imposto de renda, ajustado na 
forma da legislação vigente.

O imposto de renda e a contribuição social sobre as diferenças temporárias estão 
apresentados na rubrica “Títulos e créditos a receber – Créditos tributários” e reß etidos no 
resultado do exercício ou, quando aplicável, no patrimônio líquido.

e. Mudança de prática contábil

A Administração da Seguradora decidiu pela mudança da prática contábil no registro das 
receitas de comissões líquidas (receita de comissão de resseguro superior à despesa de 
comissão sobre o prêmio emitido) incidentes sobre as operações de prêmios emitidos e 
resseguros cedidos, por entender que essa mudança resulta numa melhor apresentação 
de suas demonstrações Þ nanceiras. A Seguradora registrava essas receitas de comissões 
líquidas integralmente em resultado, quando da emissão das apólices, e passou a registrar 
as receitas de comissões líquidas no resultado pelo prazo de vigência das apólices. Em 
consonância com a Norma e Procedimento de Contabilidade – NPC 12 do IBRACON –, 
essa mudança de prática contábil foi aplicada de forma retrospectiva, ou seja, o diferimento 
das comissões foi recalculado como se o novo critério contábil tivesse sido aplicado desde 1 
de janeiro de 2006, sendo esse o período mais antigo apresentado nessas demonstrações 
Þ nanceiras, a Þ m de permitir a comparabilidade entre os exercícios. Apresentamos a seguir a 
reconciliação do balanço patrimonial e da demonstração de resultados dos exercícios Þ ndos 
em 31 de dezembro de 2007 e 2006, pela prática contábil atual e a anterior:

 31 de dezembro de 2007      
 Posição Efeitos da Posição
 contábil mudança contábil
 anterior de prática ajustada      
Balanço patrimonial
Créditos tributários
 Circulante 1.094 923 2.017
Impostos e contribuições
 Circulante 10.820 (5.195) 5.625
Outros débitos operacionais
 Circulante 2.085 13.085 15.170
 Longo prazo - 4.910 4.910
Patrimônio líquido – reserva estatutária 16.575 (11.877) 4.698
Demonstração do resultado
Variação das despesas/receitas de
 comercialização diferidas 24 (10.362) (10.338)
Imposto de renda (4.960) 2.590 (2.370)
Contribuição social (1.796) 933 (863)
Lucro líquido do exercício 18.736 (6.839) 11.897
Lucro líquido por ação - R$  2,22 (0,81) 1,41

 31 de dezembro de 2006      
 Posição Efeitos da Posição
 contábil mudança contábil
 anterior de prática ajustada      
Balanço patrimonial
Créditos tributários
 Circulante 141 1.124 1.265
Impostos e contribuições
 Circulante 3.665 (1.472) 2.193
Outros débitos operacionais
 Circulante 1.045 7.634 8.679
Patrimônio líquido – reserva estatutária 30.283 (5.038) 25.245
Demonstração do resultado
Variação das despesas/receitas de
 comercialização diferidas 99 (570) (471)
Imposto de renda (1.767) 143 (1.624)
Contribuição social (651) 51 (600)
Lucro líquido do exercício 10.349 (376) 9.973
Lucro líquido por ação - R$  1,23 (0,05) 1,18
O ajuste inicial no montante de R$ 4.662, calculado para a data-base de 1 de janeiro de 2006, 
foi reß etido em reserva estatutária.

4. APLICAÇÕES
Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, a Seguradora possuía somente títulos classiÞ cados na 
categoria de “Títulos disponíveis para venda”, apresentados como segue:

 31 de dezembro de 2007          
 Até 6  De 6 a  De 1 a Valor de Valor de
Papel meses 12 meses 3 anos mercado custo          
LFT 4.396 4.047 3.614 12.057 12.057
CDB 26.781 - - 26.781 26.781
Quotas de fundos de investi-
 mentos de renda Þ xa 54.864 - - 54.864 54.864
Outras aplicações no IRB 71 - - 71 71          
 86.112 4.047 3.614 93.773 93.773

 31 de dezembro de 2006          
 Até 6  De 6 a  De 1 a Valor de Valor de
Papel meses 12 meses 3 anos mercado custo          
LFT 2.229 2.971 2.941 8.141 8.141
CDB 16.878 8.348 - 25.226 25.226
Quotas de fundos de investi-
 mentos de renda Þ xa 32.395 - - 32.395 32.395
Outras aplicações no IRB 58 - - 58 58          
Total 51.560 11.319 2.941 65.820 65.820

5. PRÊMIOS A RECEBER – CURTO E LONGO PRAZO
 2007 2006    
Garantia Þ nanceira 233 750
Garantia obrigações privadas 5.307 6.215
Garantia obrigações públicas 34.413 5.538
Garantia concessões públicas 5.440 4.918
Garantia judicial 29.998 299
Retrocessão 3 1    
Total 75.394 17.721
Os prêmios a receber contemplam os prêmios de emissão direta e co-seguro aceito, bem 
como as operações de retrocessão.

6. OUTROS CRÉDITOS OPERACIONAIS
 2007 2006    
DPVAT 243 523
Participação nos lucros de resseguro cedido ao IRB 6.918 5.592
Outros 98 212    
 7.259 6.327

7. PERMANENTE

a. Investimentos

Representado pela participação no IRB - Brasil Resseguros S.A., de acordo com as 
informações fornecidas pelo mesmo.

b. Imobilizado
 Taxa de depre-
 ciação anual 2007 2006      
Equipamentos de informática 20% 711 614
Moveis, máquinas e utensílios 10% 262 224
Veículos 20% 16 16
Marcas e patentes 10% 2 2
Outras imobilizações 10% 5 5
Depreciação acumulada - (643) (547)      
  353 314    

c. Diferido
 Taxa de amor-
 tização anual 2007 2006      
Despesas de organização, implantação e
 instalação
 Ágio na incorporação de controladora (a) 20% 42.498 42.498
 Provisão para manutenção da integridade do
  patrimônio líquido 20% (28.049) (28.049)      
Sub-total  14.449 14.449
 Sistema de computação 20% 477 337
 Instalação e benfeitorias 20% 95 95      
  15.021 14.881    
Amortização acumulada
Amortização do ágio e respectiva provisão (a)  (6.021) (3.131)
Amortização dos demais itens  (383) (347)      
Total  8.617 11.403    
(a) Representado por ágio decorrente de aquisição da parcela do capital social da Seguradora 

anteriormente detida por terceiros, registrado na sua antiga controladora JMS do Brasil 
S.A., a qual foi incorporada pela Seguradora em 30 de novembro de 2005. A provisão 
para manutenção da integridade do patrimônio líquido foi constituída no montante da 
diferença entre o valor do ágio e do benefício Þ scal decorrente da incorporação. O ágio 
está suportado pela expectativa de rentabilidade futura da Seguradora, amortizado pelo 
método linear em cinco anos.

8. OBRIGAÇÕES A PAGAR
 2007 2006    
Fornecedores 31 14
Participação nos lucros a pagar 267 227
Dividendos, boniÞ cações e juros sobre o capital próprio - 4.065    

298 4.306

9. DÉBITOS DE OPERAÇÕES COM SEGUROS E RESSEGUROS – OUTROS DÉBITOS 
OPERACIONAIS – CURTO E LONGO PRAZO
Refere-se, principalmente, às receitas de comissões líquidas diferidas no montante de 
R$ 17.995 (R$ 7.634 em 2006).

10. PROVISÕES TÉCNICAS E DESPESAS/RECEITAS DE COMERCIALIZAÇÃO 
DIFERIDAS DE SEGUROS E RESSEGUROS - CURTO E LONGO PRAZO

a. Provisão de prêmios não ganhos (PPNG)
 2007 2006    
Ramos
Garantia Þ nanceira 13 14
Garantia obrigações privadas 4.043 3.153
Garantia obrigações públicas 6.189 4.623
Garantia concessões públicas 161 157
Garantia judicial 283 54
Retrocessão 2 1    
Total 10.691 8.002

b. Provisão de sinistros a liquidar (PSL)
 2007 2006    
Ramos
Garantia obrigações privadas 2.669 2.103
Garantia obrigações públicas 1.575 343
DPVAT 8.249 -
Retrocessão 700 578    
Total 13.193 3.024
A provisão de sinistros a liquidar contempla sinistros avisados em processo de regulação e 
sinistros em demanda judicial.

c. Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR)
 2007 2006    
Ramos
DPVAT (c.1) 864 7.531
Retrocessão 8 8    
Total 872 7.539
(c.1) A partir de 1 de janeiro de 2007, parte do saldo registrado nessa provisão foi reclassiÞ cado 

para a provisão de sinistros a liquidar, administrativo e judicial, conforme orientação do 
Convênio DPVAT, administrado pela FENASEG.

d. Despesas/receitas de comercialização diferidas

Despesas de comercialização diferidas
 2007 2006    
Ramos
Garantia Þ nanceira - 4
Garantia obrigações privadas - 67
Garantia obrigações públicas - 121
Garantia concessões públicas - 27
Garantia judicial - 2    
Total - 221
Receitas de comercialização diferidas
Ramos
Garantia Þ nanceira 70 14
Garantia obrigações privadas 3.255 3.219
Garantia obrigações públicas 8.488 3.336
Garantia concessões públicas 951 555
Garantia judicial 5.231 510    
Total 17.995 7.634

11. GARANTIA DAS PROVISÕES TÉCNICAS
 2007 2006    
Composição dos ativos vinculados
Títulos de renda Þ xa - públicos 10.589 8.616
CertiÞ cados de depósitos bancários 22.031 18.953    
 32.620 27.569

12. PROVISÕES, PASSIVOS, CONTINGÊNCIAS ATIVAS E PASSIVAS
A Seguradora é parte em ações judiciais e processos administrativos, decorrentes do curso 
normal das operações, envolvendo questões trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos.

a. Composição das provisões

A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das 
demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência 
anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado 
suÞ ciente para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso, como segue:
 2007 2006    
Sinistros em discussão judicial 2.219 2.074
Trabalhistas 78 78    
 2.297 2.152

b. Movimentação das provisões
 Saldos    Saldos
 em 1 de Adição à   em 31 de 
 janeiro provisão Reversão Pagamento dezembro          
Sinistros em discussão judicial 2.074 208 (63) - 2.219
Trabalhistas 78 - - - 78          
Total – 2007 2.152 208 (63) - 2.297
Total – 2006 120 2.086 (54) - 2.152

c. Contingências ativas e passivas

A Seguradora não possui contingências relevantes de natureza cível, Þ scal e trabalhista, além 
daquelas registradas nas demonstrações Þ nanceiras.

Nos exercícios Þ ndos em 31 de dezembro de 2007 e 2006, não foram registradas 
contingências ativas.

13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital social

O capital social da Seguradora, totalmente subscrito e integralizado, está representado 
por 8.427.600 ações, sendo 4.213.800 ordinárias nominativas e 4.213.800 preferenciais 
nominativas, sem valor nominal, pertencente a acionistas domiciliados no país e no exterior.

Em 6 de março de 2007, foi realizada a 33ª Assembléia Geral Extraordinária, na qual foi 
aprovada a conversão das ações da Seguradora, passando a ser composto por 8.427.600 
ações sem valor nominal, sendo 4.213.800 ações ordinárias nominativas e 4.213.800 ações 
preferenciais. Essa Assembléia foi homologada pela SUSEP em 24 de agosto de 2007.

Em 27 de abril de 2007, foi realizada 34ª Assembléia Geral Extraordinária, na qual foi 
aprovado o aumento de capital social da Seguradora, para R$ 40.000, com o aproveitamento 
de reservas, sem aumento na quantidade de ações. Essa Assembléia foi homologada pela 
SUSEP em 14 de outubro de 2007.

b. Reservas de capital

Refere-se a reservas constituídas para futuro aumento do capital social.

c. Reservas de lucros

A reserva legal é constituída por 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital 
social.

A Administração efetuou proposta de retenção do dividendo obrigatório mínimo, o qual 
é calculado com base em 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma da lei. A 
Seguradora constituiu a reserva de retenção de lucros, registrada na rubrica “Outras 
reservas de lucros”, com os lucros acumulados do exercício, após as destinações legais, em 
atendimento à Carta Circular SUSEP/GAB/nº 03/2005.

De acordo com o estatuto social da Seguradora, a proposta da Administração para destinação 
do lucro líquido do exercício é levada à aprovação pela Assembléia Geral.

d. Dividendos

Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido ajustado 
de acordo com a lei das sociedades por ações.

Segue-se a demonstração do cálculo dos dividendos e juros sobre o capital próprio:
 2007 2006    
Lucro líquido 11.897 10.349
(-) Reserva legal (595) (518)
(-) Ajuste pela mudança de prática contábil (5.038) -    
Base de cálculo dos dividendos 6.264 9.831
Dividendos mínimos obrigatórios (25% da base) 1.566 2.458
Constituição da reserva especial de lucros para pagamento 
 de dividendos 4.698 7.373
Dividendos propostos - 4.065

14. DEMONSTRAÇÃO DO CÁLCULO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO E MARGEM 
DE SOLVÊNCIA
 2007 2006    
Patrimônio líquido 65.487 53.515
(+) Ajuste pela mudança de prática contábil - 5.038
(-) Ativo diferido (8.617) (11.403)    
Patrimônio líquido ajustado 56.870 47.150
Margem de solvência:
 Prêmio retido anual médio – últimos 12 meses 6.677 5.242
 Sinistro retido anual médio – últimos 36 meses 3.955 2.494    
Margem de solvência 6.677 5.242    
SuÞ ciência 50.193 41.908

15. DETALHAMENTO DAS CONTAS DO RESULTADO
Principais ramos de atuação

a. Prêmios ganhos
Ramos 2007 2006    
Garantia Þ nanceira 216 172
Garantia obrigações privadas 4.981 3.755
Garantia obrigações públicas 6.881 5.944
Garantia concessões públicas 245 221
Garantia judicial 82 32
DPVAT 16.757 13.340
Retrocessão 2 -    
Total 29.164 23.464

b. Sinistralidade (sinistro retido sobre o prêmio ganho)
 2007 2006        
  % sobre   % sobre
 Sinistro  o prêmio Sinistro o prêmio
Ramos retido ganho retido ganho        
Garantia Þ nanceira - - - -
Garantia obrigações privadas 597 12% 2.176 58%
Garantia obrigações públicas 1.617 24% 96 2%
Garantia concessões públicas - - - -
Garantia judicial - - - -
DPVAT 13.546 81% 10.534 79%
Retrocessão 182 8.024% 10 378%        
Total 15.942 55% 12.816 55%

c. Despesas de comercialização
 2007 2006        
  % sobre   % sobre
  o prêmio  o prêmio
  emitido  emitido
Ramos Comissão líquido Comissão líquido        
Garantia Þ nanceira 161 11% 122 12%
Garantia obrigações privadas 4.338 12% 3.497 13%
Garantia obrigações públicas 11.366 13% 5.464 13%
Garantia concessões públicas 1.681 13% 1.666 15%
Garantia judicial 1.802 4% 48 11%
DPVAT 148 19% 128 -
Retrocessão - - - -        
Total 19.496 9% 10.925 10%

Os índices de comissionamento apresentados foram calculados com base na despesa de 
comissão direta sobre o prêmio emitido, líquido de cancelamento.

d. Outras receitas operacionais
 2007 2006    
Custo de apólice 1.939 1.606
Participações nos lucros de resseguro cedido ao IRB 4.298 4.313
Adicional de fracionamento 1.373 940    
 7.610 6.859

e. Outras despesas operacionais
 2007 2006    
Cobrança – DPVAT 545 530
Provisão para riscos de créditos duvidosos 760 -
Despesas com apólices e contratos - 74
Outras despesas com operações de seguros 139 165    
 1.444 769

f. Despesas administrativas
 2007 2006    
Pessoal próprio 6.076 5.242
Serviços de terceiros 4.972 5.633
Localização e funcionamento 3.512 2.969
Publicidade e propaganda 328 233
DPVAT 1.523 415
Outras despesas administrativas 100 219    
 16.511 14.711

g. Despesa com tributos
 2007 2006    
Impostos federais - 7
Impostos municipais 19 13
Contribuições para a COFINS 852 874
Contribuições para o PIS 138 142
Taxa de Þ scalização 106 66    
 1.115 1.102

h. Receitas Þ nanceiras
 2007 2006    
Com fundos de investimentos 4.842 3.640
Títulos de renda Þ xa privados 3.022 3.190
Títulos de renda Þ xa públicos 72 80
DPVAT 1.125 1.227
Receitas Þ nanceiras com operações de seguros 457 436
Outras receitas Þ nanceiras 200 581    
 9.718 9.154

i. Despesas Þ nanceiras
 2007 2006    
Operações de seguros 1.515 1.468
DPVAT 1.142 530
Contribuição sobre transações Þ nanceiras - CPMF 505 472
Outras despesas Þ nanceiras 62 702    
 3.224 3.172

j. Outras despesas patrimoniais

Representada pela amortização do ágio mencionado na Nota 7.

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a. Imposto de renda e contribuição social incidentes sobre as operações do exercício
 2007 2006    
Resultado antes da tributação sobre o lucro e após 
 participações no lucro 15.130 12.197

Encargos do imposto de renda e da contribuição social 
 às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente (5.144) (4.147)
Exclusões (adições) permanentes 1.911 1.923    
Reversão da provisão para integridade do patrimônio líquido 1.907 1.907
Outras 4 16    
Imposto de renda e contribuição social devidos sobre o 
 resultado do exercício (3.233) (2.224)

b. Composição das contas de despesas com imposto de renda e contribuição social
 2007 2006    
Impostos diferidos - Constituição no exercício, sobre 
 adições temporárias (2.124) (393)
Impostos correntes - Imposto de renda e contribuição 
 social correntes (1.109) (1.831)    
Total (3.233) (2.224)

c. Composição dos créditos tributários
 2007 2006    
Constituição sobre:
Receitas de comercialização diferidas 923 1.124    
Total 923 1.124

17. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
2007    

Descrição Receitas Despesas
Aluguel - 83
Ressarcimento de receitas/despesas 20 77

2006    
Descrição Receitas Despesas
Ressarcimento de receitas/despesas - 125

18. OUTRAS INFORMAÇÕES

a. Plano de aposentadoria complementar

A Seguradora é patrocinadora de um plano de aposentadoria complementar para os seus 
funcionários, que aderiram ao referido plano, na modalidade de contribuição deÞ nida, no 
regime Þ nanceiro de capitalização, o qual foi instituído em dezembro de 2004. A Seguradora 
é responsável por custear somente as despesas administrativas e os custos relativos ao 
prêmio de seguro de benefícios de morte e invalidez dos participantes. As contribuições, 
no exercício Þ ndo em 31 de dezembro de 2007, totalizaram R$ 88 (R$ 76 em 2006). As 
contribuições relativas à acumulação das obrigações do plano são inteiramente custeadas 
pelos participantes.

b. Instrumentos Þ nanceiros derivativos

Em 31 de dezembro de 2007 e 2006, a Seguradora não possuía operações envolvendo 
instrumentos Þ nanceiros derivativos.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)
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c. Remuneração dos administradores
As despesas com honorários de diretoria no montante de R$ 156 (R$ 102 em 2006) estão 
registradas na rubrica “Despesas administrativas – pessoal próprio”.
Aos administradores também é destinado, a título de remuneração variável, o montante 
de 7% do lucro líquido, após a constituição da reserva especial para dividendos, a serem 
pagos semestralmente. O montante da despesa com remuneração aos administradores 
totalizou R$ 1.337 (R$ 781 em 2006), sendo que R$ 1.100 (R$ 727 em 2006) foi registrado 
no resultado do exercício na rubrica de “Despesas administrativas – serviços de terceiros” e 
R$ 237 (R$ 54 em 2006) na rubrica de “Participações sobre o resultado”.

d. Participação dos funcionários nos resultados
A Seguradora possui programa de participação nos resultados para seus funcionários 
sendo destinados 7,5% do lucro líquido de cada semestre, limitado a dois salários por 

ano para cada funcionário, pagos conforme previsto no “Acordo Coletivo de Trabalho 
EspecíÞ co sobre a Participação dos Empregados, nos Lucros e Resultados da J. Malucelli 
Seguradora S.A.”. Tais despesas são registradas no resultado do exercício na rubrica 
“Participações sobre o resultado”. Em 31 de dezembro de 2007 o saldo dessa despesa é 
de R$ 502 (R$ 528 em 2006).

19. EVENTOS SUBSEQÜENTES
a. Conforme Assembléia Geral Extraordinária em 11 de janeiro de 2008 foi deliberada 
a conversão da totalidade de 4.213.800 ações preferenciais em ações ordinárias. Nessa 
mesma data houve a aquisição indireta de 3.792.420 dessas ações ordinárias pelo Paraná 
Banco S.A., o qual passou a ser o controlador indireto da Seguradora.

b. Em 3 de janeiro de 2008 foi editada a Medida Provisória n° 413 que, entre outras 
medidas, altera a alíquota de Contribuição Social sobre Lucro Líquido - CSLL das 

pessoas jurídicas de seguros privados, de capitalização e as referidas nos incisos I 
a XII do parágrafo 1° do artigo 1° da Lei Complementar 105/01, de 9% para 15%. 
Esse aumento de alíquota entrará em vigor de acordo com a Medida Provisória a partir 
de maio de 2008. As alterações introduzidas pela Medida Provisória só se tornarão 
efetivas após sua aprovação pelo Poder Legislativo, o que ainda não ocorreu. A 
Administração avaliou que a elevação da alíquota prevista na Medida Provisória, caso 
transformada em lei, não tem impacto significativo nas demonstrações financeiras 
de 31 de dezembro de 2007.

c. A Administração está estudando os eventuais impactos nas demonstrações Þ nanceiras 
produzidos pela aprovação da Lei 11.638/07, a qual altera dispositivos previstos na Lei 
nº 6.404/76. Na visão preliminar da Administração, não são esperados ajustes signiÞ cativos 
no patrimônio líquido e no resultado da Seguradora.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
 Luiz Antonio Rodrigues Alves Filho Joel Malucelli
 Presidente do Conselho de Administração Conselheiro

  Patrice Philippe Nogueira Baptista Etlin
  Conselheiro
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 Gerhard Dutzmann
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Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
J.Malucelli Seguradora S.A.
Curitiba - PR
1. Examinamos o balanço patrimonial da J.Malucelli Seguradora S.A., levantado em 31 

de dezembro de 2007, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes 
ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras.

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Seguradora; (b) a 

constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores 
e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela administração da Seguradora, bem como 
da apresentação das demonstrações Þ nanceiras tomadas em conjunto.

3. As demonstrações Þ nanceiras da J.Malucelli Seguradora S.A., relativas ao semestre Þ ndo 
em 30 de junho de 2007, foram examinadas por outros auditores independentes, cujo 
relatório nos foi fornecido e nossa opinião, no que diz respeito ao resultado do referido 
semestre, está baseada exclusivamente no relatório daqueles auditores independentes.

4. Em nossa opinião, baseados em nossos exames e no parecer de outros auditores 
independentes, as demonstrações Þ nanceiras referidas no parágrafo 1 representam, 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e Þ nanceira da 
J.Malucelli Seguradora S.A. em 31 de dezembro de 2007, o resultado de suas operações, 
as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, 

correspondentes ao exercício Þ ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

5. As demonstrações Þ nanceiras relativas ao exercício Þ ndo em 31 de dezembro de 2006, 
apresentadas para Þ ns de comparabilidade, foram examinadas por outros auditores 
independentes que, sobre elas, emitiram um parecer sem ressalvas, datado de 24 de 
janeiro de 2007.

18 de janeiro de 2008
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2007 E 2006 (Em milhares de Reais)

PARECER ATUARIAL

De acordo com o disposto na RESOLUÇÃO CNSP Nº 135, de 11/10/2005, e na 
CIRCULAR SUSEP Nº 272, de 22/10/2004, foi realizada a Avaliação Atuarial de cada 
um dos ramos de seguro operacionalizados pela J. MALUCELLI SEGURADORA S.A. ,
no exercício de 2007.

A Avaliação Atuarial foi elaborada a partir dos efetivos períodos de competência dos riscos 
assumidos pelos contratos de seguros em vigor em 30/09/2007, 31/10/2007, 30/11/2007 

e 31/12/2007, recalculando, para cada ramo, as correspondentes provisões técnicas 
contabilizadas nestas datas base.

O recálculo das provisões técnicas determina a totalidade dos compromissos Þ nanceiros que a 
Seguradora terá com o pagamento dos sinistros já ocorridos e que ainda vão ocorrer e com a 
manutenção dos custos administrativos de todos os contratos de seguros em vigor em 30/09/2007, 
31/10/2007, 30/11/2007 e 31/12/2007, independente da emissão de novos prêmios.

Os resultados encontrados demonstram que as provisões técnicas consignadas no Balanço 
Patrimonial de 31/12/2007 da J. MALUCELLI SEGURADORA S.A.  estão adequadas, não 
havendo necessidade de constituição da Provisão de InsuÞ ciência de Prêmios e de ajustes 
de valores, bem como não foi detectada nenhuma situação relevante que comprometa a 
solvência atuarial da Seguradora.
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